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I

PELO MUNICIPIO
E n t r e  os m e l h o r a m e n t o s  c u j a  e f l ec t iv i  

d a d e  d e v e  c o ns t i t u i r  o p r i n c i p a l  ob jec t i vo  
dos  p o d e r e s  m u n i c i p a e s ,  a l g u n s  ha  qu e ,  
pela s e r i e  de  • c o n s e c u e n c i a s  b en éf i ca ;  
p r o d u z i d a s ,  pe la  i n i l l ud i b i l ida de  da  s o m 
m a  de  v a n t a g e n s  p or  el Ies a c a r r e t a d a s ,  
m e r e c e m  das a u c t o r i d a d e s  a d m i n i s t r a t i ­
vas  l ocaes  o m á x i m o  e m p e n h o ,  o mai s  
a c a b a d o  i n t e r e s s e .

A el las c o m p e t e  d o t a r  os s e u s  j u r i s d i -  
c i on a do s  d e  t odas  as  g a r a n t i a s  q u e ,  p r e ­
v e n i n d o  os s e u s  m u n i c i p e s  c o n t r a  qu aes -  
q u e r  e v e n t u a l i d a d e s  i m p o r t a d a s  pe lo s  c a ­
p r i c h o s  da  s o r t e ,  s e j a m,  s i m u l t a n e a m e n ­
te,  ura  d o c u m e n t o  v ivo q u e  a l  t es te  o po 
d e r  de  e x p a n s ã o  a d q u i r i d o  pe la  i n i c i a t i va  
dos  e n c a r r e g a d o s  de  v e la r  e d e  a c o r o ç õ a r  
o d e s e n v o l v i m e n t o  da s  a g g r e m i a ç õ e s  q u e  
l h es  c o m m e t l e r a m  u m  m a n d a t o ,  q u e  só 
d e v é r a  r e d u n d a r  e m  m ú l t i p l os  ef fe i tos  de 
sá  e b e m  d i s c ip l in ad a  o r ie n t a ç ã o .

C o r r e - l h e s  o d e v e r  de  p r o v i d e n c i a r  so 
b r e  t udo q n a n t o  s e j a  c o n s o a n t e  40 b e m  
e s t a r  e ao c o nf o r t o  c o m p r o b a l i v o s  de  c e r ­
to g r á u  de  c iv i l i sação,  d m e e r t o  a m o r  ao 
v i v e r ,  q u e  d e v e  s e r  o c a r a c t e r í s t i c o  da 
in te l lc f í l ua l i dade  de  ura  povo c onsc io  de 
■sita c a p a c i d a d e  p a ra  o p r o g r e s s o .

De n t r e  os  g r a v e s  p r o b l e m a s  c u j a  reso-  
Inção ftào-ff iais  d e l o n g a s  a d m i t í a ,  urn hn 
q u e ,  por  s u a  n a t u r e z a  e pela i m p o r t a n c i a  
da d e s c o b e r t a  de  s u a  i n có gn i t a ,  r e p r e - j  
s e n l a  p a r a  n o s s a  l e g e n d a r i a  c i da de  ura i 
v e r d a d o i r o  t i tulo  de  g l or ia ,  u m  a t l e s l a d o j  
e l o q ü e n t e  do zelo e d ed ic aç ã o  d e s i n t e r e s ­
sada ,  já,  inais  de urna  vez,  p a t e n t e a d o s  
p o r  a q u e l l e s  q ue ,  é m  boa  h o r a ,  r e c e b e ­
r a m  a  c o m m i s s á o  h o n r o s a  de  c o n v e r t e r  
e m  r ea l i da d e  todos  os d e s i d e r a t o s  a l i m e n ­
tados  no a n i m o  de  s e u s  c o m m i t t e n t e s .  
E s s e  e m p e n h o  ao  q ua l  o p o d e r  d i r i g e n t e  
local  d e v e  a p p l i c a r  o m e l h o r  das  sua s  
e n e r g í a s  c o n s i s t e  n a  p r o m p t a  e u r g e n t e  
c o n s e c u ç ã o  de  u m  s y s t e m a  d e  esgo t o  q u e  
se ja  o r e s u l t a d o  de tudo  q u a n t o  a  o b s e r ­
va çã o  e a e x p e r i e n c i a  ¿cient í f icas  ba ja ra  
a r m a z e n a d o  no q u e  r e s p e i t a  á  efficacia e 
b o a  e x e c u ç ã o  d e s s e  d e s id e r á tu m .

Não ha  d i s c u t i r  a s  v a n t a g e n s  t raz idas

p o r  e s t e  a s s u m p t o  : e l las  r e s a l t a r a  i n t u i ­
t ivas,  p a l pa ve i s  e de  u m a  u r g ê n c i a  indis  
c u t ive l .  Não h a  p r o t e l a r  a e x i s t e n c i a  de s  
sa n e c e s s i d a d e  tão a p r e g o a d a  pe la  h yg ie -  
ne  p r e v e n t i v a ,  tão r e c l a m a d a  pe las  c o n ­
di çõe s  de s a l u b r i d a d e  q u e  d e v e m  c ens t i  
tu i r  0 ob je c t o  da s  p r o o c c u p a ç õ e s  de  u m a  
ed i l i dade  o p e r o s a ,  e n e r g i c a  e e m p r e h e n  
d e d o r a ,  qi i t i  a q u e  a d m i n i s t r a  os p úb l i co s  
i n t e r e s s e s  da t e r r a  y t ua n u .  E a e x e ò u ç ã o  
d e s s e  m e l h o r a m e n t o  d e s p e r t a ,  hoje  mai s  
q u e  n u n c a ,  se r i as  e b e m  s e g u r a s  obsey-  
vaçõos  pe la  r azão  da  e x i s t e n c i a  v i c t i m a n -  
te do  í lagel lo q u e  t em d i z i m ad o  c e n t e n a s  
de  vidas  da s  q u a e s  m u i t a s  nos  são as sás  
p r e c i o s a s .

N i n g u é m  i g n o r a  0 c o r te jo  de  d e s o l a ­
ções ,  a  s e r i e  de p r o v a n ç a s  q u e  f o r m a m  a 1 
c a u d a  do mal  e p i d e m i c o  q u e  n e s t es  ul t f -J

O  G A T O
E ’ bel lo,  é  p e q u e n i n o ,
E t e m  no o l h a r  fel ino 
O ra io vivo e  fino 
Dos o l ho s  de  S a t a n ,

Na s ce u ,  c r io u  se  e mo r a ,
E m  casa  da s e n h o r a ,
Qu e 0 a m a  c q u e  0 a do r a  
(’0111 s a n t o  a m o r  de i r m a n .

Se  vô a l g um  r a t i n h o ,
Lá vae c o n t e n t e ,  a z i nh o ,
Até p^ ga l -o ,  e, e n tã o

C o n t e m p l a  0 sol  p o e n t e ,
E d o r m e  d o c e m e n t e ,
N ’u m  c an to  do fogão.

( E x t r . )  S i l v a  B r a g a .

C A R L O S  G O M E S

F A L L E C IM IE N T O
F a l l e c e u  e m  S a n t o s ,  o n d e  se a c h a v a

mos  a n n o s  t em  p a s s e a d o  pelo E s t ad o  de 
S.  Pa ul o ,  p l a n t a n d o  a d ô r  11’u m a  i n í i n i d a - ; 

do de  f ami l i a s ,  s e m e a n d o  c om pl i c a ç õ e s  e m p r e g a d o ,  0 s r .  A n t o n i o  Ki eh l ,  i r mã o  
e e o n o m i c a s ,  r e d u z i n d o  a  v e r d a d e i r a s  ne-  dos  s r s .  F r a n c i s c o  e P e d r o  Ki e h l .  
c i o p o l e s  as  a l q u e b r a d a s  e n d e  d a n t e s  pou-  O f inado,  q u e  e r a  a i n d a  m u i t o  moço ,  
sava  toda u m a  c id a de  v i v a . . .  E a go ra ,  q u e  d e d i co u -s e  á  a r t e  t y po g r a p h i c a ,  t raba-
vae d e c l i n a n d o  0 mal ,  é t e m p o  da s  nos  l h a n d o  e m  d i v e r s a s  of f icinas d e s t a  e de
sas  a u c t o r i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s  l o ca es  o u t r a s  c id ad es .

e m p r e g a r e m  0 m a x i m o  e m p e n h o  no in-  A ’ s u a  exr aa .  f amí l i a  os  n o s s o s  p e z a m e s .
t en t o  de  a c a u t e l a r  q u e  os a n n o s  v i n d o u -  _______
ros nos  s e j a m  p o r t a d o r e s  do  t e - r i ve l  f i a - ' r . , . J n  ,
gol lo q u e  todos csconj i i r ; : mos .  ' . F ° '  «■* e s c n p t u r a n o  do

S o m  g r a n d e  d i s p e n d l o  pa ra  os  c of re s  ! " e *0Ur° ’ AJ VeS p a r a  airftr p 8 r l e  da  
ma úi f i i pa es ,  q u e  p o d è m  c o u t a r  c o m  f ran-  « P « » * » »  das  c on ta s  da c o m p a n h . a

co auxi l io  do e r á r i o  e s t ad a l ,  é  c e r t o  q u e  ^  b o r o c a b a n a  e Y “  
a q ue l l a  e m p r e s a  t er i a ,  c om u m  po u co  de
a c l i v i da d e  e d e n t r o  c m po uc o t e m p o ,  de-  ' 1 3  D E  M A IO
s c j a d a  e p r o m i s s o r a  e f fec l i vi dade .  Tu d o  ’ Nã o p a ss ou  d o s a p e r c i d o  n e s t a  c i da de  o 
d e p e n d e  da  boa o r i e n t a ç ã o  e s e g u r o  p r o  8° a n n i v e r s a r i o  da p r o m u l g a ç ã o  da  lei q u e  
c es s o  a p p l i c a d o  ao a s s u m p t o  pe la  e s c o l h a  a b o l iu  a  e s c r a v i d ã o  no Brazi l .  
de  u m  prof i ss i ona l  q u e ,  v e r s ad o  n a  m a t é r i a  H o n t e m ,  a n n i v e r s a r i o  d e s sa  lei ,  d i v e r -  
e c a p a z  d e  se i den t i f ic ar  c om el l a ,  p o n h a  a sos  edif icios e s t i v e r a m  e m b a n d e i r a d o s d u

11a c o n f ec çã o  d e s s e  pia- r a n t e  o dia ,  e á  no i t e  os a l u m n o s  dos  g r u -

i pos  e s c o l a r e s  r e a l i s a r a m ,  n ’u m  dos  sa l ões
. do  p r ed io  54 d a  r u a  da  P a l m a ,  u m a  ses-

Do D iá rio  de S a n to s , de  8 : j Sã0 l i t t e r a r i a - fia e  foi m u i t o  c o nc o r r i d a .

Fa lo u- se  h o n t e m  c o m  a l g u m a  i n s i s t e n - ; -----------

cia  na  p os s ib i l ida de  d e  u m  a c c ô r d o  e n t r e  1 Foi  r e c e n t e m e n t e  a c h a d o ,  n o  m u n i -  
d ua s  c o m p a n h i a s  d e  e s t r a d a  de  f e r r o  no c i P*° do S a c r a m e n t o ,  E s ta do  d e  Mi nas  
s e n t i do  de  p r o l o n g a r e m  os s e u s  t r i l h os  G e r a e s ’ p o r  u m  j ° r n a le i ro ,  na  o ccas i ão

,  e m  q u e  c a v a va  ura b u r a c o  p a ra  m o u r ã o
a u n i a o  bo-  ¿ e  c e rca ,  u m  d i a m a n t e  de  p r i m e i r a  a gua ,

p e s a n d o  97 3 / 8  q ui la t es .

m a x i m a  e n e r g i a  
no.

T h i a g o  d e  S i q u e i r a .

L ê- se  n a  L ib erd a d e , de  10 :
(( B a s e a n d o  se e m  i n f o r m a ç õ e s  do se u 

c o r r e s p o n d e n t e  de  Li sboa ,  o n o ss o  colle-  
ga do C om m ercio  de S . P a u lo  e s c r e v e : '

« No v a p o r  í l i l a n j ,  v i ndo  de  S o u t a m p -  
t h o n , c h e g o u  a 17 a e s t a  c i da de  o láur íM1 
do m a e s t r o  h r a z i l e i r o  Car los  G o m e s ,  q u e  
se h o s p e d o u  no I lo lc l  C en tra l.

«.’a r l o s  G o m e s ,  q u e  s a i r a  d a  I t a l ia  j á  e n ­
fe rmo ,  a c h a  se  e m e s t a do  b a s t a n t e  m e l i n ­
dr oso .  P r e t e n d i a  e l l e  s e g u i r  de  Lisboa- 
p a r a  o P a r á ,  afim de  t o m a r  c on t a  do  l ogar  
de  d i r e c t o r  do C o n s e r v a t o r i o  da<|uel le E s ­
tado.  Não de,ve n e m  c r e i o  q u e  poss a  fa- 
zel -o p o r  e m q u a n t o .

Fu i  h o n t e m  v i s i t a r  o i n s p i r a d o  c o m p o ­
s i t or  e t ive ,  v e n d o  o,  u m a  i m p r e s s ã o  do- 
l o r os i ss im a.

Car los  G o m e s ,  m u i t o  a b a t i do ,  n ã o  p ó d e  
f a l a r :  a l in g ua  n ã o  UTo p e r m i t t e ,  tão v o ­
l u m o s a  e  r i ja  se l h e  t o r n o u !

O d e s e s p e r o  do  m a e s t r o  c a u s a  affl icção.
F o r a m  já  c h a m a d o s  c in c o  m é d i c o s ,  dos  

mai s  a f a m a d o s  p a r a  e x a m i n a r e m  o i l lus-  
t re  e n f e r m o .  T o d o s  se  mostrara-rn s u r p r e -  
hendido. '  con:  a e n f e r m i d a d e ,  h e s i t a n d o  
e m  cla^sifi  : 0  c a n c r o ,  n e n h u m  s ym-
p t o m a  feii

E m  i h o  - ? d ic o sq ue  v i r a m  Car los  
G o m e s  t ive u. a  m e s m a  s u r p r e z a  e  as  
m e s m a s  h e s i t aç õe s .  O mal  a u g m e n t o u  na  
v i agem.

O m i n i s t r o  e o c ó n s u l  do  Brazi l  vão,  
r e p e t i d a s  v e ze s  p o r  dia ,  ao H o t e l  Ce n t ra l  
c u i d a r  do  g lo r io s o  m a e s t r o ,  w

S e n t i m o s  b a s t a n t e ,  a c c r e s c e n t a  a  L i­
berdade , daF e s t a  n o t i c i a  d o l o r o sa .  N i n ­
g u é m  ma is  d o  q u e  n ós  a v a l i a  o p e s a r  q u e  
vae  p e la '  a l m a  b r az i l e i r a ,  p r ó x i m a  a  sof-  
f r e r  a  ncagua d a  p e r d a  d e  u m  dos  s e u s  
m a i o r e s  h ú m e o s  o q ua l  n o  e s t r a n g e i r o ,  
c om s e u  g e n i o  e i n s p i r aç ão ,  c o n s a g r o u  q u e  
s o m o s  u m  povo  d i gno  de  f i gu ra r  ao lado 
da s  n a ç õ e s  cul t as .

a té  a qu i  talvez a M o gy a n a  e 
r o c a b a n a  e Yt ua na .

R E V IS T A  II\îD U S T R IA L

R e c e b e m o s  o n. 16 d e s t a  u t i l l i s s ima  
p ub l ic a çã o ,  q u e  tão va l i osos  s e r v i ç o s  v ae  
p r e s t a n d o  ao paiz.

As s u a s  c o l u m n a s  são  a b r i l h a n t a d a s  
c o m  a r t i go s  de  d i s t i nc t os  e s c r i p t o r e s ,  q u e  
se  i n t e r e s s a m  pelo  d e s e n v o l v i m e n t o  m a-  
ral  e m at e r i a l  de  n o s s a  pa t r ia .

A R ev is ta  t e m  o d i r e i t o  de  e x ig i r  u m  
logar  sa l i e n te  n a  i m p r e n s a  n a c i on a l ,  pe los  
s e u s  e s f o r ço s  e m  prol  do  p r o g r e s s o  do 
Brazi l .

(5

T ypos y tuanos
I

f fi id re  je su in o  do ¿M ontc-^arm cllo
A pe n a s  acabado este  t raba lho,  foi elle 

conclui r  out ro,  q ue  j á  t in h a  começado—o 
c h a m a d o  Conve nt in ho ,  que  a in da  existe na  
e sq ui na  em f ren t e  do t em pl o  do Pa t roc í ni o,  
hoje  reduzido a  sa nz a l a  das  esc ra va s . . .  ou 
da s  v ic t imas  da  r e g r a  de Verga.

(2) As  m ão s  que  não recebem são as  c a ­
sa s  dos p adr es  professos,  e as d u ze n t a s  e 
t a n t a s  que  r ecebem são a dos p a d r e s  não 
professos ,  q ue  vão pelo m un d o  er eando  col- 
legios e a cc u m u l a m  g r a n d e s  r iquezas .

N o t a  d o  a u c t o r .

'C domínio de estrangeiros em ^ t á
E m  no ve mbr o de 1894, em Ytú,  ao p a s s a r  

pelo pateo do Pa t roc í ni o s o r p r e h e n d e u - m e  
naquel la,  e g r e j a  u m a  f achada  nova,  a inda  
não  bem acabada ,  a qual  me p ar eceu  bo ni ta  ; 
m as ,  l em br an do - me  logo da  o r igem d aquel -  
le t empl o,  t ive  u m  desgos t o vendo d e s t r u í ­
do o m o n u m e n t o  de glór ia  do s e m pr e  s a u ­
doso padre  Je s u i n o  do Monte-Carmel lo.  D e ­
sejava que nunca ae t ocasse  n aq ue l l a  archi-

t e c t u r a  or ig ina l  de  Ytú,  qu e  s e m p r e  d e s p e r ­
t a  n os  y t u a n o s  t a n t a s  recordações  dos  t e m ­

pos idos,  da s  g r a n d es  festas  do Pa t rocín io ,  
que  l evavam á  Y t ú  os povos da s  vl l las  vizi ­
n h a s  e a té  de de ze nas  de l eguas .  (1)

Vi que  se t r a b a l h a v a  t a m b e m  no inte r ior ,  
e sens i bi l i sou- me  mu i t o  ve r  d e s t r u í d a  a ar -  
c h i t e c t u ra  o r i g i na l í s s i ma  do gen io  a r t í s t i co  
do padre  J e s u i n o ,  d e s t r u i n d o - s e  as  c o l u m ­
nas ,  a rcos  e mai s  o r n a m e n t o s  do corpo da  
egreja.

Na cape l l a-mór  não se t i n h a  tocado,  e, co­
mo ella era  do m es mo  estvlo,  pense i  que  o 
v an da l i smo  de ixasse  ao m en os  isso,  p or  o n­
de se poder ia  j u l g a r  a in da  o g r a n d e  mer i to  
daquel le  m o n u m e n t o ,  p ro du et o  de u m a  c a­
beça que  t i n h a  a in tu i ção  d a  a r te ,  o ideal  do 
bello,  v i s t o  qu e  sem i ns t r uc çã o  a l g u m a ,  sem 
t er  visto mel h or es  modelos  que  p u de sse m 
or i ent al -a ,  era,  e n t r e ta n to ,  a rch i tec to ,  p i n ­
tor ,  e scu lp t or  e mus i co  compos i t or !

J á  t ive occasião de fazer u m  esboço bio 
g ra ph ic o  do padre  J e su i n o  e do padre  Anto

(1) V i n h a m  fami l ias  dos  C a m p o s  Geraes  
(como se c h a m a v a m  a n t i g am en te )  de C ur y-  
t iba,  Cast ro ,  etc. ,  e x p r e s s a m e n t e  pa ra  a s s i s ­
t i re m a essas  festas.

N o t a  d o  a u o t o r .

nio Pa checo  da  Si lva.  O p r i me i r o edificou a 
e gr e j a  do Pa t roc í ni o ; o se g un do  m a n d o u  
edificar á  s u a  c us t a ,  em t e r r a s  de  s u a  c haca-  
ra,  o hospi ta l  de  m or p h e t i c o s  a inda  exi s ­
t e n t e ;  r eco l heu  p a r a  ali os m or ph et i co s  do 
munic í pio  e todos  q u a n t o s  depois  a p pa re -  
c i a n  em Y t ú ;  s u s t e n t o u - o s  e m q u a n t o  vi ­
veu (não poucos  a nnos)  e só d ep oi s  d a  s u a  
mo r t e  a  c a m a r a  t o m o u  c on ta  del le  e o s u s ­
t e n t a  a té  agora .

Neste esboço e s t y gma t i s e i  o p r o c e d i m e n ­
to vandal i co  de  e s t r an ge i r os ,  qu e  não t em 

I a m or  á e s t a  t e r r a  e n em ás s u a s  t radicções ,
| e só c a i d am  em a c c u m u l a r  r iquezas  q u e  vão 
j d es f r ue t a r  e m seu  paiz ; e p rocure i  ma i s  

d es pe r t a r  nos  y t u a n o s  o a mo r  dos  m o n u -  
- m en to s  de s u a  g lor ia  p as sa d a ,  e d i sse  «que 

ser i a  u m  c r i me  se c o n s e n t i s se m q ue  se d e s ­
t ru ís s e  t a m b e m  a capal l a -mór».  Os  y t u a n o s  
dev iam ne s sa  occasião os expei l i r  do t e m p l o  
com o m e s m o  i n s t r u m e n t o  com q u e  J e s u s  
e xpuls ou  os mer cad or es  do t e m pl o  de J e r u -  

’ sa l em.  ,
» E s t es  esboços t er ão  de se r  publ icados  no 
; B o le tim  do I n s t i t u t o  Hi st or ico  do E st ad o de 

S. Pau l o.  C i r cu m s t a n c i a s  i m p r e v i s t a s  re-i 
t t a r d a r a m  até a g or a  a  publ icação,  e i s to  m e |  
incommodava p or que  eu  b em receiava que *

se Completasse  a  de s t ru iç ão  e o povo não fi­
zesse o q u e  devia  ó xp el l indoda l i  os v á n d a ­
los. Não m e eng ane i .  Se m e i n f o r m a  agor a  
que  o v a n d a l i s m o  de ba t i na  e de s a i a  tudo  
de s t r u i u ,  e que  da a r c h i t e c t u r a  dò p a dr e  J e ­
su i no  só r e s t a m  as pa r ed es  e p ou q ui s s i mo  
m a i s !...

Os e s t r an ge i r os ,  q u e  f o r m a m  o pa n d em ó ­
n iu m  de b a t i n a  e de s a i a  que  ali  r e in a  a b s o­
l u t a m e n t e ,  c o m m e t t e r a m  o a t t e n t a d o  d e s ­
pr ezando  a op in iã o  publ ica .

Qua nd o pres i dia  o E s t ad o  de  S. Pau l o o 
sr .  J o r g e  Tybir içá,  se p r e t e n d e u  demol i r  
aquel la  arapuca , d i g n o  m o n u m e n t o  do  t a ­
l ent o archi tectoniccr  dos  j e s u í t a s ,  qu e  em 
S.  P au lo  se c h a m a  « Egr ej a  do Col legio»,  e o 
bispo d iocesano de então,  fazendo-se  a c o m ­
p a n h a r  do clero d a  cidade,  foi á  palacio e p e ­
d iu - l he  em n om e  do povo «que não fizesse 
isso por qu e  ser i a  u m  verdadei ro  a t t e n t a d o  ; 
e se o f iz e s s e  m o s tra r ia  não se r  p a u l is ta y 
pois  que  n e n h u m  p a u l i s t a  que  a m a  s u a  t e r ­
r a  não  poder ia  ve r  com b on s  o lhos  a d e s ­
t ru ição  do p r ime i r o  t e mp l o  edif icado em 
S.  Paulo».

(C o n tin u a ) A n t o n i o  A. d a  F o n s e c a .

N. B.-— E s te  a r t igo  devia  se r  pub l icado  
a n te s  do esboco bi ograqhico do p a d r e  J e ­
suino, e não o foi devido a um equivoco.
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ÜÍGMÜÂDE M AMOR
O h o m e m  d e v e  h o n r a r  a m u l h e r ,  ma s  

r e c e i a r  as  s e d u c ç õ e s  de  s u a  be l l eza  e 
ma i s  a i n d a  as  do  s e u  p r o p r i o  c oração .

Nada  m a  rs faci l ,  n a d a  mai s  t r ivia l ,  do 
q u e  e m b r e n h a r  se e m  u m  e r r a d o  c a m i ­
n h o  do a m o r ,  d e ix a nd o -s e  l e v a r  por  u m a s  
a p p a r e n c i a s  de  s e n t i m e n t o ,  q u e  são c omo  
q u e  as  pé ta l as  de u m a  í lôr  i l lusor ia ,  q u e  
c o m l ev e  s op ro  de sf o l ha  d e i x a n d o  a p e ­
n a s  u m a  de ce p çã o .

Fel iz  o h o m e m  q u e  só se a f l e içoar  
á q ue l l a  q u e  d e s e j a r  por  d igna ,  e fôr  êsco 
l in da  pa ra  c o m p a n h e i r a  de toda a  sua  
vida !

O c o ra çã o  nã o  d e v e  e n t r e g a r  se u n i c a ­
m e n t e  á q u e  ti v e r  m e r e c i m e n t o s  p a ra  o 
Ioga r.

Com u m a  m u l h e r  m e n o s  d i gna ,  sò póde  
h a v e r  a m o r  m e n o s  d i gno .

Or a o a m o r — d e s d e  o m o m e n t o  e m que  
não  t e n h a  a d i gn i d a d e  q u e  lhe  i m p r i m e  o 
c u n h o  de u m a  flôr del icadíssima- ,  q u e  o 
m i n i m o . o  mai s  leve ,  o mai s  r ap ido  c o n t a c ­
to i m p u r o  mami la  o c o r r o m p e ;  d e s d e  que  
n ão  t e n h a  a s e r e n i d a d e  e a  p u r e za  do azul  
de  u m  l i r m a m e n l n  s e m  n u v e n s ,  d es de  
q u e  nã o  sej  i e l e v ad o  na s  a sp i r aç õ e s ,  su 
p r e m o  na  g r a n d e z a  e g e n e r o s o  nas  idéas  ; 
d e s d e  q u e  nã o  seja,  e mf i m,  a vida de  o u ­
t ra  vid », a a l m a  de o u t r a  a lm a ,  o c or aç ão  
de  o u t r o  c or ação ,  for t e  pe la  v i r tu d e ,  h o n ­
rado  pela v e rd a d e ,  e d u c a d o  pe la  j u s t i ç a ;  
poder á  s r  a m o r ,  m a s  e p h e m e r o ,  p o i e r á  
s e r  a m o r ,  ma s  não o a m o r  d i g n o  q u e  todo 
o h o m e m  d e \ e  a c a l e n t a r ,  a c a r i n h a r ,  c u l ­
t ivar ,  e n g r a n d e c e r  e glor i f icar .

O h o m e m  só d e vo  d e c l a r a r  q u e  a m a  
q u a n d o  a m a r  v e r d a d e i r a m e n t e  e h o u v e r  
e n c o n t r a d o  q u e m  m e r e ç a  e s s e  a m o r .

Ma l t r a t ar ,  d e s p r e z a r ,  av i l ta r ,  e s s e  se u 
l ime t i lo ,  q u e  t em de s e r  t a lvez  o fogo s a ­
g r ad o com q u e  ha de  a l i m e n t a r  se  a  fe l i ­
c id a de  de toda a sua  vida,  s e r á  u m a  i m ­
p r u d ê n c i a  p e r ig o sa  e (o q u e  mai s  é) u ma  
r e v e l aç ã o  de  s e n t i m e n t o s  m e s q u i n h o s ,  
q u e  s u b s t i t u e m  e s s e  s u p r e m o  s e n t i m e n ­
to,  q u e  p e r d e  t oda  a e s s e n c i a  q u a n d o  não 
é cul to,  q u e  p e r d e  t oda  a e x ce l l e nc ia  
q u a n d o  não  é d igno,  toda a s u b l i mi d ad e  
q u a n d o  n ão  é v e r d a d e i r o .

Assim c omo  c u m p r e  ao  h o m e m  h o n r a r  
a m u l h e r ,  c u m p r e  ao h o m e m  g lor i f i car  o 
a mo r .

Não é  g lor i f i car  o a m o r  o l e v a n t a r  a l t a ­
res  as r a p i d a s  p a ixõe s  a q u e  v u l g a r m e n t e  
se  dá  e ss e  n o m e  ; n ã o  é g l or i f i car  o a m o r  
o e n í l o r a r  o p a s s a t e m p o  q u e  o p r i s m a  das  
i I lusões  e a  o pt ica  da  m o c i d ad e  a r d e n t e  
ju lga  c omo  f u nd o  s e n t i m e n t o  ; não  é g l o­
r i f icar  o a m o r  o d e s f o l h a r d e s p i e d o s a m e n -  
te s e m  c u i da d o  e com p r o di ga l i dade  as 
a n d a s  q u e  o s im el h a r n ,  e q u e  não  são 
m a i s  do  q u e  o nd a s  de  d e se jo s ,  n u m  m a r  
q u e  ás v e ze s  é  lago t r anq ui l lo  na  su pe r f í ­
cie,  m a s  o c e a n o  t e m p e s t u o s o  e r evol t o na  
p r o f u n d i d a d e .

O a m o r ,  o a m o r  v e r d ad e i r o ,  c o m o  t udo 
q u a n t o  é n o b r e ,  c g r a n d e ,  e bol lo,  só pelo 
he i lo ,  g r a n d e ,  e n o b r e  p óde  v i v e r ;  t em  
p r i n c í p i o s  sãos ,  e l e v ad os ,  g r a n d i o so s ,  em 
q u e  a s s e n t a ,  m a s  de  q u e  se d e s p e n h a ,  
d e s p e d a ç a n d o - s e ,  q u a n d o  n ã o  r e sp ei t ado s ;  
t em  v a ü o s i s s i m a s  c o n c e s s õ e s ,  m a s  i g u a l ­
m e n t e  i m p e r i o s a s  p r e s c r i p ç õ e s ; e,  c omo 
é  s a n to  e d i gn o ,  só q u e r  d i g n i da d e  a b so  
l u la  e cul t o s i nc er o .

Ora a d i g n id a d e  do a m o r  p e d e  v i r tu de ,  
c a r i d a d e ,  m o r a l ,  h u m i l d a d e ,  b on d a d e ,  
e l e v a ç ã o  d e  s e n t i m e n t o s ,  f i rmeza  no c u m ­
p r i m e n t o  do d e v er ,  n ob r e z a ,  con so laç ão  
e pa sc imi ci a  : —  e  q u a n d o  o a m o r  r e u n e  
todos  e s s e s  a l í r ac l iv os ,  se touca  com t o ­
da s  e s s a s  l lò res ,  se  a b r i l h a n t a  com todas 
es t as  joias ,  é g r a n d e ,  é d i gno ,  ó bel lo,  
emfim.

Qu a nd o  o h o m e m  e n c o n t r e  u m a  m u l h e r  
c o m  u m  t h e s u u r o  d e s t e  q ui l a t e ,  a dor e- a  
c o m o  u m  a n j o  t u t e l a r  : e , '  q u a n d o  el le  
p r o p r i o  o c o n t e n h a  e m  si ,  n ão  o d e s p e r ­
dice,  n ão  o d i s s i pe ,  n ã o  o e s t r a g u e ,  ma s  
dè o a q u e m  o m e r e ç a ,  c m p r e g u e - o  d i g n a ­
m e n t e ,  h o n r e - o ,  e le ve- o ,  s an t i f ique  o com 
o u t r o  a m o r  i g u a l — p o r q u e  dous  c or aç ões  
q u e  se a m a m  a s s i m  são u m a  l i enç am  c e ­
les te ,  c o n f u n d e m - s e  n u m a  só e x is t e n c i a ,  
n u m a  u n i e a  vida,  q ue  é  fel iz p o r q u e  t erá 
l lôres  se m e s p i n h o s ,  e*que é e t e r n a ,  p o r ­
q u e  vai a l é m  do m u n d o ,  ao m u n d o  das  
s u p r e m a s  v e n t u r a s .

E ’ e v i d e n t e  q u e  o h o m e m  póde  i l ludi r -  
se ,  d a n d o  a m e r a s  i l l usõe s  um cul t o q u e  
só d e v e  ao  a m o r  ; — mas ,  po r i s so  m e s m o  
d e v e  t e r  e m  vi s ta  n ão  se r e v e l a r  s e m  p l e ­
n o  c o n h e c i m e n t o  de  q u e  a m a  bom,  v e r ­
d a d e i r a m e n t e ,  d i g n a m e n t e ,  n o b r e m e n t e  
e mf i m.

E não é  ililíicil c o n h e c e l - o ,  p o r q u e  o 
a m o r  p u r o  e d i gn o é c o m o  q u e  u m a  su a v e  
h a r m o n i a  na o r c h e s l r a  do c o ra çã o  ; um 
p e r f u m e  das  l lôres  do j a r d i m  da  a lm a  ; 
u m a  e s t r o p h e  q u e  c o n d e n s a  no  se io  toda

a p oe s i a  e toda  a i n sp i r a ç ã o  do p o e m a  da* 
vida.

Q u e m  n ão  o u vi r  e s s a  m u s i c a ,  q u e m  n ão  
a s p i r a r  e ss a  e m a n a ç ã o . , q u e m  n ã o  e s c u t a r  
e s s e  cân t ico ,  m u r m u r e  c o m s i g o  : 

— A m o r . . .  ou  d i gno ,  ou  n e n h u m  1
. (Do M o n ito r  S u l-M in e iro .)

E s t á  n o m e a d o  o s r .  G o d o f r e do  C a r n e i ­
ro pa ra  o c ar go  de  2o a u x i l i a r  da 2a d i v i ­
são da r e p a r t i ç ã o  t e c h n i c a  de  a g u a s  e ex-  
got tos  da  capi t a l  do Es tado.

C H IM E H O R R O R O SO
O A s t r o  de  S a n t ' A n n a  do J a c a r é  t raz  

c om e s s e  t i tulo  a  not ic i a  de  u m  c r i m e ,  
pa r a  cuja p u n i çã o  n ão  ha  no  cod igo  u m a  
p e na  p r op o rc io n a l  ã s u a  h e d io n d e z ,  úni co  
nos  a n n a e s  da p e r v e r s i d a d e  h u m a n a .

Eis  o facto e x t r a o r d i n a r i o  :
«No logar  d e n o m i n a d o  Bocea  da  Mal ta,  

di s t r i c t o  dos  Arcos ,  foi c rue l  e b a r b a r a  
m e n t e  a s sa s s i n a d a ,  p o r  seu  p r o p r i o  m a r i ­
do,  d.  Mar ia  A m an c i a ,  c a r i n h o s a  m ã e  e 
v i r tu os a  e spo sa .

Os p o r m e n o r e s  d e s s e  c r i m e  h e d i o n d o  
c a u s a m  h o r r o r  a q u e m  1e r  ou  o u v i r  c o n ­
tar .

O a s s a s s i n o ,  c om  t odo o s a n g u e  fr io,  
c o n d uz iu  a e s p o sa  e x e m p l a r  a lé  o f u n d o  
do q u i n t a l , o n d e  í izera no  lei to d u m  regó,  
cuja  a g u a  t i r ar a,  urna s e p u l t u r a  p r o f u n d a ,  
e ali ,  coin u m  g r a m p o ,  f u r ou  um dos  olhos  
da  infel iz  e spo sa .

R e c o n d u z i n d o - a  p a ra  cas a ,  l ev ou -a  á 
t en d a  de  f e r r e i r o  e ali e s m a g o u  lhe  todos 
os d ed os  corn um m a r t e l l o  e v as ou - lh e  o 
o u t r o  o lho.

Ne s t e  p ont o a d e sd i t o s a  inul l i er ,  c r u -  
ciada  de  d ó r es ,  d e u  á luz a urna c r ea n ç a .

O a s s a s s i n o ,  não  o b s t a n t e  os rogos  de 
u m a  s u a  fi lha,  c om q u e m  d i ze m t e r  elle 
e n t r e l i d o  r e la çõ es  a m o r o s a s ,  m a r t y r i s ou  
a p ob r e  m u l h e r  h o r r i v e l m e n t e  e c o n d u ­
ziu-a p a r a  a s e p u l t u r a ,  c o n j u n t a m e n t e  
com o f i l l i inho r e c e m n a s c i d o  e ahí  a e n ­
t e r r o u  b r u t a l m e n t e .

D e s v e n d a d o  o c r i m e ,  fugiu o m o n s t r o ,  
q u e  loi p r e s o  no d i s t r i c to  île Pa bi as . ) )

A c a m a r a  e c c l e s t a s t i ca  l avr ou  p r o v i s ã o  
de  c a s a m e n t o ,  p a ra  es t a  p a r o c h i a ,  a f a v o r  
de  Car los  Mo nt e i ro  e J o a n n a  Be ned i c t a  
T o r r e s .

L U IZ A  A N T O N IA
Lê-se  na  se cçã o T h e a tro s  e sa lões, da  

Liberdade  de  9 :
P oi *h on i em o 49° a n n i v e r s a r i o  da  m o r ­

te de  L uiza  Ant on ia ,  a  p r i m e i r a  a t r i z  bra-  
z i l e i ra  q u e  t r a b a lh ou  no Dr a má t i co .

E r a  e n t e a d a  de  J o ã o  C ae ta no  e fi lha da 
a ct r i z  Esle l la .

E s t r é o u  e m  1841,  sob a d i r ec çã o  do 
n os s o  g r a n d e  a r t i s t a ,  n a  p e ça  de  D um a s ,  
pae  —  K e a n  ou  gen io  e desordem , t en d o  
oi to  a n n o s  de e d ad e .

P ou c o  d e po is  i n t e r p r e t o u  a M a ria , de 
F rei L u i z  de S o u za ,  c om tal m é r i t o  q u e  
ao t e r m i n a r  a s c e n a  capi t a l ,  foi a br aç ad a  
d e l i r a n t e m e n t e  p o r  J o ã o  C a e t a no  e  Victor  
Bor j a .

Devido ao f a t i gan te  t r a b a l h o  d e s s a  peça 
foi a  i n i m i tá v e l  c r e a n ç a  a ta ca d a  de  u m a  
c o n g e s t ã o  p u l m o n a r ,  de q u e  v e iu  a f al l e ­
c e r  e m  m a i o  de 1847.

Ao p a s s a r  o 49° a n n i v e r s a r i o  de  sua  
m o r t e ,  é j u s t o  q u e  o t h ea t r o ,  q u e  r e p r e ­
s e n t a m o s ,  r e n d a  ao se u g r a n d e  m ér i to  
j u s t a  h o m e n a g e m .

Do m i n g o ,  às  6 h o r a s  e 13 m i n u t o s  p a r ­
tiu do l argo  da R e p u b l i c a ,  e m S.  Paulo ,  
um g r u p o  d e  ve lo c i ped i s t as ,  q u e  r e s o l v e ­
r a m  f aze r  u m a  e x c u r s ã o  á J u n d i a h y .

D u r a n t e  a  v i ag e m d e r a m  *>e m u i t o s  m  
c i d e n t e s  : n a  p on t e  do Ana s t ac i o  q u e b r o u  
o v e lo c íp ed e  do sr .  Sp of or d  ; mai s  ad i an te  
l a m b e m  q u e b r o u  o do  sr.  A nt on i o  Lima,  
q ue ,  c o n c e r t a n d o  o, c o n t i n u o u  a v i ag e m ;  
e m  P o r ú s  os s r s .  P r a d o ,  J o a q u i m  Lima,  
J o s é  P a u l i n o  N og ue i r a  e J a y m e  Lima  r e ­
s o l v e r a m  não  c o n t i n u a i  .

Dabi  p o r  d i a n t e  c o n t i n u a r a m  a rota  os 
srs .  P e d r o  Luiz,  Ol ive i ra ,  An t on i o Lima,  
B en to  Vi anna  e Jo ão  F r a n ç a ,  í icando es t e  
e m  Ca ye i r as .

A’s 11 h o r a s  da noi te  c h cg a i a r a  e m 
J u n d i a h y  r e g r e s s a n d o  n o  dia s e g u i n t e  á 
capi t al  os  v a l e n t e s  e x cu r s i o n i s t a s .

C o n s i d e r a - s e  m u i t o  g r a v e  a q u e s t ã o  le 
v a n t a d a  e n t r e  a H e s p a n h a  e os Es t ados  
U ni do s  p o r  c a u s a  da  c o n d e m n a ç ã o  á m o r ­
te dos  t n p o l a n t e s  da go l e t a  C o m p etid o r .  
E s te s  a ' inda n ã o  f o r a m e x e c u t a d o s .

Fa l l e c e u  e m  P i r a c i c a b a  o s r .  An t on i o 
de  B ar r os  F e r r a z ,  b a rã o  de  P i r a c i ca  m i ­
r i m.

UM A C U R IO S ID A D E  H IS T Ó R IC A
Lê se n a  V a tr ia  :
P o s s u o  a m a t r i z  de  S a n t a  Ceci l ia ,  n e s t a  

capi t al ,  u m a  v e r d e i r a  c u r io s i d a de  h i s t ó r i ­
ca.  q u e  o r e v d .  v igár io  c e n s e r v a  com t odo 
c u i da d o ,  não s ó r a e n t e  pe lo  q u e  va le  c omo 
o b r a  d ’a r t e ,  c o m o  a i n d a  pe los  s ubs í d i os  
q u e  f o r n e c e  a n o s s a  h is t or ia  pa t r i a .

E ’ u m  cruci f ixo  de m a d e i r a ,  de  u m  m e 
t ro d e  a l t u r a ,  e s t a n d o  a  i m a g e m  p r e g a d a  
a u m a  c r u z - i m i l an d o  m a d e i r a  tosca  e n ã o  
t r a ba lh a da .

P e r t e n c e u  e ssa  r e l i q u i a  ao c e l e b r e  A m a ­
d o r  B u e n o  da  R i b e i r a  e foi d o a d a  áq ue l l a  
m a t r i z ,  q u a n d o  a in d a  s i m p l e s  c ap e l l a ,  pe la  
e x m a .  sra .  d.  B o m v in d u ,  u m a  das  u l t i ma s  
d e s c e n d e n t e s  do rei  de S.  Pa ul o .

Pa r t iu  p a ra  Milão,  p a r a  o n d e  foi aí im 
de c-ontractar  a l g u n s  a r t i s t a s  l yr t cos ,  o sr.  
Albino Ve r d i m.

S o b r e  os a c o n t e c i m e n t o s  do Rio  q ua n  
to á  Esc ola  P o l y l e c h n i c a ,  e n c o n t r á m o s  no 
M unicíp io  o s e g u i n t e  :

0  coní l i c lo  h a v i do  na  E s co la  Pol yt e-  
c h n i c a  (no dia  11) c o m e ç o u  ás 11 h or a s  
da m a n h ã ,  d i r ig i nd o  se os e s t u d a n t e s  ao 
g a b i n e t e  do  J i r e c t o r  d a q u e l l e  e s t ab e l ec i  
m en l o .  dar ido v ivas  á R e p u b l i c a  e m o r r a s  
ao d i r e c t o r  e aos  m o n a r c h i s l a s .

L a n ç a r a m  d i v e r s o s  p ro jec t i s ,  damni f i  
c an d o  n sala da  c o n g r e g a ç ã o  e o u t r o s  com 
p a r l i m e n i o s .

0  p o r t e i r o  Cyri l lo dos  S a n t o s ,  q u e r e n -  
lo o p p o r  se á  e n t r a d a  dos  e s t u d a n t e s ,  foi 

a g g r ed i d o .  l e v a n d o  u ma  for te  b en g al ad a .
T od a  a m ob í l i a  q u e  se a c h a v a  n o  g a b i ­

n e t e  do d i r e c t o r  e no s  o u t r o s  njpartos foi 
d e s t r u i d a ,  s e n d o  a t i r ad o s  m u i t õ s o v o s p o  
d i e s  e  c ar t as  ile b i ch as  e m  todos  os c o m ­
p a r t i m e n t o s  do  e s t a b e l e c i m e n t o .

Depois  d e  a g g r e d i d o  o p o r t e i r o  Cyri l lo,  
a m a r r a r a m - l h e  os b r a ço s  e l e v a r a m - n o  
d i a n t e  do g r u p o ,  v a i a nd o  os l en te s .

C o m p a r e c e r i m  ao local  fio coní l i c lo
q u a r e n t a  p r a ça s  de  i n f a n t e r i a  e t r i n t a  de 
cava l l ar ia  da  pol icia,  b e m  m u n i c i a d a s ,  
q u e  i m p e d i r a m  a e n t r a d a  e a s a h i d a  do 
e s t a b e l e c i m e n t o  aos  e s t u d a n t e s ,  a t é  c h e ­
ga r  o d e le g ad o  a u x i l i a r  d r .  Car i jó ,  q u e  
m a n d o u  a f or ça  p o s t a r  se no  l ar go  de  São  
F r a n c i s c o  de  Pa u la .

Foi  l a m b e m  • ¡.iado o d r .  A go s t in ho  
Reis .  0  sr .  i ir l ev ou  a l g u m a s  ben-
ga lados  e Ore.” ido no  rosto,  foi medi
cíuIo n o  gab i i o  : ■> dr .  O s ca r  B u l h õ e s .  0
d i r e c t o r  f icoi: ' . it.eçn fe r i do ,  s e n d o  feito
0 c or po  de  d-dicto pelo d r .  R eg o Barro.«.

Em favor  do dr .  Ba n ge l  P e s t a n a  des i s  
liu sua  c a n d i d a t u i a  á s e n a to r i a  o dr .  B e ­
z e r r a  de Menezt

Lê se n a  Ordem  de  T a t u h y  :
« I n f o r m a m  nos  q u e  c o r r e  p or  e s t e  j u í ­

zo o i n q u é r i t o  de u m p r o c e s s o  q u e  se pre-  
lo nde  f o r m a r  -contra S a m u e l  de  tal ,  por  
um c r i m e  h o r r o r o s o  e n e f a n d o  q u e  p a r e c e  
s e r  p r a t i c ad o .

Es te  d e s g r a ç a d o  é p ae  de  u m a  gent i l  
r a p a r i g a  p or  q u e m  n ão  p o u d e  S a m u e l  co 
h i b i r  os s e u s  d e se j o s  p e r v e r s o s  e l ibidi 
nosos .

S a m u e l  v i olen t ou- a  e  com elIa t eve  já 
t r es  fi lhos d o s q u a e s  d ou s  m at ou  os,  s e n ­
do e n c o n t r a d o  no m o m e n t o  e m  q u e  t e n ­
t ara  c o m m e l t e r  o t e r c e i r o  i nfant i c id io .

Ne s t e  m o m e n t o  fugiu c a n d a m  as l es te  
■Ltinhns a p r o c u r a  d es t e  d e s h u m a n o , d e s ­
ta f é r a ,  para  e n t r e g a r  á pol icia a  q u e m  
r e c o m m e n d a m o s  t oda  a a c l iv id a de  p ara  
a c a p t u r a  i m tn e d i a l a  d e s t e  d e s g r a ç a d o  
m o n s t r o . »

0  g r a n d e  a c l o r  Gi ov an ní  E m m a n u e l  oh 
t eve  um «¿ueresso e n o r m e  e m  Lisboa r e ­
p r e s e n t a n d o  alli  o U thelo, de  S h a k e s p e a r e .

Fa l l eceu  n 5 do c o r r e n t e  na  capi t a l  fe 
de ra l  o sr .  V i c en t e  J u s e  R a m o s ,  na a v a n ­
çad a  e d a d e  de 70 a n n o s .

O f inado loi u m  dos  m a i s  i n t r a n s i g e n t e s  
r e p u b l i c a n o s  e e r a  c o n h e c i d o  pelo «Rebo-
1 10 p o l í t i c o » .

Co l l ab or ou  n a  P a co tilh a , n o  I la ta p la n ,  
na  lic p u b lic a . no  J o rn a l dn C om m crcio  e 
o u t ro s  j o r n a e s .

Foi  i n i c i a d o r  das  s oc i e d a d e s  q u e  no  Rio 
de J a n e i r o ,  f i zeram epo ca  /n a c o s  e I n fa n ­
tes dn Diabo.

No dia 2 de D . z e m b r o  de  1860 publ icou 
um a crcstico  no  J o rn a l do C om m ercio  ao 
a n n i v e r s a r i o  do s r  D. P e d r o  II  e m  q u e  
sc lia O bobo do rei f a z  a n n o s  hoje.

Foi á c or am is s ão  de  j us t iça ,  do c o n ­
g r e s so .  a r ep re ' se n t aç ão  do sr .  bi spo de 
S.  P a u l o  p e d in d o  p r o v i d e n c i a s  a c e r c a d a  
d e c r e t a ç ã o  de i mp o s t os  fei ta  p o r  va r ias  
c a m a r a s  m u n i c i p a e s ,  s o b r e  m i n i s t r o s  da 
r e l ig ião  ca l ho l ica .

U m a  p r o p r i e t á r i a  d e  W a s h i n g t o n  a s ­
s a s s i n o u ,  c om  u m  u m  t i ro  de  r e vo lv e r ,  
u m  n e g r o  q u e  c o n s t a n t e m e n t e  l he  f u r t a ­
va f r u ta s  do j a r d i m .  P ro f e r i d a  a  s e n t e n ­
ça,  q u e  a c o n d e m n a v a  a tre s  h o ra s  d e  p r i ­
são,  a  a s s a s s i n a  v e s t i u  a s u a  to ile tte  m a i s  
e l e g a n t e  e  s e g u i u ,  d e  c a r r o ,  p a r a  a  p r i ­
são,  o r d e n a n d o  a  s e u  c o c h e i r o  q u e  a  e s ­
p e r a s s e  á  po r t a ,  a té  c u m p r i r  a pe na .

R e l i ro u - so  do M u n ic íp io  o sr .  J .  Ant o-  
n i o Ma ngi ni ,  q u e  ali e x e r c i a  o c a r g ò  de 
g e r e n t e .

De om n ib u s  r.ebus
C H A RA DA S

a ' s  d ec ifra d o ra s

10, 21,  4, 9, 20,  8 — 10, 15.  1 , 1 4 ,  14, 1 , 4 ,  
1, 18, 3 — 4, 5, 2, 15,  18, 1

C onceito

I d e  ás p a g in a s  da  h i s t o r ia ,
T r e s  n o m e s  f e m i n i n o s  p r o c u r a r ;
As v i r t u d e s  d e s sa s  h e r o i n a s  
Vos a c o n s e l h o  a a d m i r a r .

O m esm o.

F o r m a r  s e t e  p a l a v ra s  c om as l e l t r as  —  
R,  O, P ,  T,  A.

N ’u m  j a n t a r :
E r g u e - s e  u m  p e r n o s t i c o  e m p u n h a n d o  

o copo,  e diz  :
« M e u s  s e n h o r e s ,  co l e c e n ç a  dos  p r e ­

s e n t e s  vou b r i n d a r  as  i r es  i n i c i a l : o O, 
o D e o M .  O O é o  s r .  Ozebi o,  q u e  a r re -  
c e b e u  e m  s u a  s u r m u o s a  m a n s a r d a  os  s e us  
m a i o r e s  a m i g o s ;  o D é D o n a n a ,  t a m e m  
e s p o sa  de se u O z e b i o ;  e o M é a  Me ni na-  
me l ia ,  lia de  a m b o s  os do i s  e q u e  h o j e  faz 
a n n o s .  H i p !  hip I h u r r a h l

Que  p e n a  n i n g u é m  se l e m b r a r  de  faze r  
t a m b e m  u m  b r i n d e  a q u e m  in v e n to u  o 
decom ê.

P o r n b i n b o  b r a n c o ,  se vaes  
O n d e  vive  a m i n h a  i ng ra t a ,
Diz’- l he  q u e  m e u s  t r i s te s  ais 
São  d e  s a u d a d e  q u e  m a t a .

SECÇÃO ÜV IIE
O a i - l i t a d í i w

Q u e r o  p r o v a r  ao Ytú iuteTro 
Que  n ã o  sou i r m ã o  da óp.i,  
I m p o r t a n t e  sou f a ze nde i r o  
D ese jad o por  i o Ja  E u r o p a .

Bo t ic ár i o  e u  sou ago ra  
E  p oe t a  de  rneiu t igela,  
Q u e b r e i  a  lyra e bolei  í óra  
Do a l to  d ’u m a  j ane l la .

Po i s  no  d o m i n g o  p a s sa d o  
Dia d ez  d e s t e  mez  
Um c r i m e  foi c o n s u m a d o  1! 
 a s s a ss i n e i  o p o r t u g u e z l

Fo rge i  uns  v e r s os ,  u m a  p i éga  
E n es t a  fo lha  os p ub l i q u e i ,
E do Me de i r os  m e u  col l ega 
O se u n o m e  lá a ss i gne i .

Depois  do facto c i t ado ;
Di sse  cá  com us m e u s  b o t õ e s :  
E s t o u  fr i to,  e s t o u  a r r a n j a d o  
S e  r e s u s c i l a r  o Ca mõe s .

Agor a  q u e  d ec l a r e i  
Que  o a u t o r  dos  v e r s o s  fui eu ,  
E m  v er sos  l a m b e m  p i n t a r e i  
ü  l indo r e t r a t o  meu .

E u  sou o bei lo Carl i to,  
C o n h e c i d o  bot icá r i o,
N u n c a  se r vi  de  pali to,
N u n c a  p egue i  n a  rosá r io .

N ’u m  bai l e ,  com e le g an c ia  
Sou o p r i m e i r o  á d a n s a r ,  
R e q u e b r o  me  c o m  g à u a u c i a  
S o b r e  a m u s i c a  q u e  locar .

Na  c a m u i verde  sou  onça ,
No mac l i t ce  sou cu cra ,
De sde  q u e  lo que  a g e rin g o n ça  
Eu d a n s u  e m  q u a l q u e r  é r a .

S o u  da  g e m m a  n a l i vi s t a .
Nus c o n q u i s t i s  b e m  o u z a do  : 
Não lia m o ça  q u e  r es i s t a  
O m e u  lodo a p a r v a l h a d o .

S o u  r a p az  i n te l l ig en la ,
T e n h o  o d om  da u b i q u i d ad e ,  
Fa l lo  b om  r e g u l a r m e n t e  
P o n d o  de  p a r l e  a va i da de .

P-ra  m u s i c a  l e n h o  b o m  t ino,  
Isto d igo,  nào  é g r a c e j o  : 
R e p in i c o  b e m  um s i no  
T o c o  b e m  u m  r e a l e j o 4
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Cidade de Ytú
F ic o  ás  v e ze s  va le n t ão
Poi s  n ã o  sou n e n h u m  t o r r e s m o .
E m  a l g u m a  occas i ão
T e n h o  m e d o  de  m i m  m e s m o .

Ad e us ,  vou  t r ab a l h a r ,
Avi ar  u m a s  r e c e i t a s ;
P e ç o  l i c e n ç a  p ' ra  a s s i g n a r  
Vos so  c r ia do  Car los  de  F r ei ta s .

A g r a d e c i m e n t o

S o f f r e n d o  m i n h a  filha I zabe l  de  uma 
h e m o p t i s i s  p r o v e n i e n t e  de  g r a v e s  a l t e r a ­
ç õ es  pa th o l o g i ca s  do e s t o m a g o  e do  pe i to ,  
e  a c h a n d o  m e  q u a s i  d e s c r e n t e  e m  vel-i  
r e s t a b e l e c i d a  d e  t ão g r a v e  e n f e r m i d a d e  
e n t r e g u e i  a a os  c u ida dos  do d i s t inc to  c l i ­
n i c o  dr .  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva  
Cast ro .

E m  boa  h o r a  confiei  o t r a t a m e n t o  da 
e n f e r m a  á qu e l l e  i l l us t re  me di c o ,  q u e  t an 
t as  p r o v as  t em da do  do s e u  sa b e r ,  p o r q u e  
h oj e  t e n h o  a  sa t i s fação de v e r  a  m i n h a  fi 
lha,  p o r  c u j a  v ida  eu  r e c e i a v a ,  c omp le ta  
m e n t e  r e s t a b e l e c i d a  !

Não l e n h o  p a l a v ra s  q u e  p o s s a m  e x p r i ­
m i r  a  m i n h a  g ra t i dão  p a r a  c o m  o sr .  dr  
S i lva  C a s t r o ;  m as ,  a in d a  a s s i m ,  v e n h o  a 
pub l i c o  a g r a d e c e r  lhe  o s e r v i ço  q u e  m e 
p r e s t o u  e n t r e g a n d o  m i n h a  f i lha sã e for te  
a os  m e u s  br aço s .

Ytú,  13 de  ma io  de 1896.
M a u i a  A u g u s t a  d a  C u n h a  C a r v a l h o .

/ V  n n i v e r í j a p i o

Colha hoje  u m a  de l i c iosa  p r i m a v e r a  no 
j a r d i m  da  sua  p r e c i o sa  e x i s t e n c i a  a sra.  
L uiza  P l a r i d a d e  B a r r o s .

P o r  tão f a us to so  dia c u m p r i m e n t a - a  u m  
se u a d m i r a d o r .

Ytú,  5 — 96.
S.  F.

ED1TAES
A m e s a  e le i to r a l  da  Ia s e cç ão  d e s t a  paro-  

ch ia  de  Ytú faz s a b e r  aos  q u e  e s t e  e d i ­
tal v i r e m ,  q u e  t en do - s e  p ro c ed i do  á 
e le içã o p a ra  u m  d e p u t a d o  ao c o n g r e s s o  
f e de ra l ,  o b t e ve  p a r a  d e p u t a d o  f ed er a l  o 

Dr.  E d m u n d o  G u a y a n a z  da  F o n s e c a ,  m e ­
dico ,  r e s i d e n t e  e m  Mogy -mi r im,  s e s s e n t a  
e se is  vo t os .  E pa ra  c h e g a r  a not ic i a  a 
todos  o p r e s i d e n t e  m a n d o u  l a v r a r  e s t e  
e d i t a l  q u e  s e r á  affixado na  p or t a  d e s t e  
edifício e pub l ic ado  pe la  i m p r e n s a .  Dado

m ai o  de  18 96 . — C esario  G abriel de F re i­
ta s , p r e s i d e n t e . —  O leyario  O c la via n o  O r  
t i z ,  s e c r e t a r i o .  3 — 1

A m e s a  e le i tora l  da  2a s e cç ão  d e s t a  paro-  
c h ia  de  Ytú faz s a b e r  aos  q u e  e s t e  e d i ­
tal  v i r e m ,  q u e  t en d o- s e  p r o c e d i d o  á e l e i ­
ção p a r a  u m  d e p u t a d o  ao  c o n g r e s s o  fe­
d e r a l  o b t e v e  p a r a  d e p u t a d o  f e d er a l  o 

Dr .  E d m u n d o  G u a y a n a z  d a  F o n s e c a ,  m e ­
dico,  r e s i d e n t e  e m  M o g y - m i r i m , c i n c o e n t a  
e d o u s  votos .  E p a ra  c h e g a r  a  no t i c i a  a 
t odos  m a n d o u  o p r e s i d e n t e  l a v r a r  e s t e  
e di t a l  q u e  s e r á  affixado á  p or t a  d e s t e  e d i ­
fício e p u b l i ca d o  pe la  i m p r e n s a .  Dado e 
p a s s a d o  n e s t a  c i da de  de  Yt ú a os  9 de  mai o 
de  1896.  Eu Car los  Gr e l l e t  J u n i o r ,  s e c r e ­
t ar io  o e s c re v i .  —  A n to n io  José L ib o rio , 
p r e s i d e n t e . — C arlos G rellet J u n io r ,  s e c r e  
t ar io .  3— 1

U d o u t o r  An ton io  
t ro ,  j u iz  d e  Or

M 
hl 
N
m  
m

Al va res  Vel loso de  Cas- 
harns e a u s e n t e s  n e s t a  

c o m a r c a  de  Ytú,  etc.
Fa ço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q u e  p o r  e s t e  j uizo  f o r am  a r r e c a d a ­
dos ,  a r ro l a d o s  e pos t os  e m  a d m i n i s t r a ç ã o  
os b e n s  d e i xa d os  pelo d o u t o r  J o a q u i m  
I g n a c i o  d e  M or a es ,  q u e  e r a  n a t u r a l  des t e  
Es t a do ,  c o m  s e s s e n t a  a n n o s  de  e da de ,  
s o l t e i r o  e q u e  f a l l eceu  s e m  h e r d e i r o s  p r e ­
s e n t e s  ; pe lo  q u e  c o nv id o  aos h e r d e i r o s  
s u c c e s s o r e s  do  di to f inado e todos a qu el l es  
q u e  t e n h a m  d i r e i t o  a os  r e fe r i dos  b e n s ,  a 
v i r e m  ha bi l i t a r  se n o  p ra so  de  t r in t a  dias 
e  r e q u e r e r  o q ue  fôr  a  b e m  do seu di re i to .  
E ,  p a ra  q u e  c h e g u e  a not ic ia  a t odos ,  se 
p asso u o p r e s e n t e  q u e  s e r á  affixado no 
Logar uo  c o s t u m e  o pub l ic ado  pe la  i m ­
p r e n s a  d e s t a  c i da de  e da capi tal  dc E s t a ­
do.  Dado e p a s sa d o  n e s t a  c i da de  de Ytú,  
aos  (> de mai o de  1896.  Eu,  J o a q u i m  Vaz 
G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ão  o e s c r e v i .— A n to n io  
A lta r e s  Velloso de C a stro . 6 — 2

r e q u e r i m e n t o s  d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d o s  ; 
e,  p a ra  q u e  c h e g u e  o c o n h e c i m e n t o  a t o ­
dos ,  m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  edi ta l  q u e  
s e r á  aff ixado e pu bl ic ad o pe la  i m p r e n s a .  
Eu S a t u r n i n o  P i l ar ,  s e c re t a r i o ,  o e s c re v i .  
Ytú,  21 de  a br i l  de  189 6. —  João F laquer  
J u n io r .

O c idadão  J o a q u i m  Lino  Leão de Va sc on-  
cel los ,  p r e s i d e n t e  da 3a se cç ão  do a l i s ­
t a m e n t o  e le i to ra l  do m u n i c í p i o  de  Ytú

Faz  s a b e r  a t odos  os  c ida dão s  q u e  se 
vae  p r o c e d e r  o a l i s t a m e n t o  e le i to r a l  da  3a 
s ec çã o  m u n i c i p a l ;  c o nv id a ,  poi s ,  a os  q u e  
q u e  se  a c h a r e m  na s  c o n d i ç õ e s  l ega es  
a se  a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a r e s p e c t i v a  
c o m m i s s ã o  ou  e n v i a r  os s e u s  r e q u e r i  
m e n t o s  d e v i d a m e n t e  i n s t r u i d o s ;  e pa ra  
q u e  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  de  todos ,  
m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n t e  e di t a l ,  q u e  s e ­
rá  aff ixado nos  l o ga re s  p úb l i c os  e publ i  
cado pe la  i m p r e n s a .  Eu P or c i n o  de  Ca­
m a r g o  Couto,  e sc r i v ã o ,  o e s c re v i .  Ytú,  21 
de abr i l  de  189 6. — J o a q u im  L in n  Leão de 
Voscnncellos, p r e s i d e n t e . — P o rc in o  de Ca 
m a rg o  C o u to , s e c r e t i r i o .  3— 2

O c idadão  Vi cen te  F e r r e i r a  d e  Ca mp os ,  
p r e s i d e n t e  da  q u a r t a  s ecção  do a l i s t a ­
m e n t o  e le i to r a l  d e s t e  m u n i c í p i o  de  Ytú.  
etc .
Faz  s a b e r  a todos  os c ida dão s  q u e  se 

vae p r o c e d e r ã o  a l i s t a m e n t o  e le i tora l  de s  
ta q u a r t a  se cçã o m u n i c i p a l ; c o nv id a ,  pois,  
aos q u e  se  a c h a r e m  nas  c o n d i ç õe s  l egaes  
a se  a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a  r e s p ec t i v a  
c o mm i s s ã o  ou  e n v i a r  os s e u s  r e q u e r i m e n ­
tos d e v i d a m e n t e  i n s t r u i d os  ; e ,  p a ra  q u e  
c h e g u e  o c o n h e c i m e n t o  a todos ,  m a n d o u  
p a s s a r  o n r e s e n t e  edi t a l  q u e  s e r á  aff ixado 

p ubl icam)  pe la  i m p r e n s a .  Eu F r a n c i s c o  
P e r e i r a  Me n de s  N e t t o , s e c r e t a r i o ,  o e s c r e ­
vi. Ytú,  21 d e  abr i l  de  1 8 9 6 . — V icen te  
F erre ira  de C am pos.

O c idadão  Al be r to  d e  Ma ced o,  p r e s i d e n t e  
da  p r i m e i r a  s e cç ão  e le i tora l  d es t a  ci ­
d a d e  de  Ytú.
Faz  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  vi ­

r e m ' q u e  se a c h a  i n s l a l l a d a  no  edif ício da  
C a m a r a  Muni c ipa l  a  p r i m e i r a  s ecção  e l e i ­
toral  d e s i e  m u n i c i p i o ,  q u e  f u n c c i o n a r á  
d u r a n t e  t r in t a  d ias  c o n s e c u t i v o s ,  a  c o n t a r  
de  h oj e ,  da s  dez  h or a s  da  m a n h ã  ás q u a ­
t ro da  t a rde ,  p o d e n d o  os c id ad ãos  q u e  
q u i z e r e m  a l i s t ar -s e  c o m o  e l e i to r es  a p r e  
s e n t a r e m  s u a s  p e t i ç õe s  d e  c o n f o r m i d a d e  
c om a lei  f ede r a l  n.  35 de  26 de  j a n e i r o  
d e . l £ 9 2 4 - êy pa r a - qu e-  c h e g u e  a  n ot ic i a  a 
todos ,  m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  q u e  vae 
aff ixado n os  l o ga re s  p ú bl i c o s  e  p u b l i c a do  
pe la  i m p r e n s a .  Eu J o a q u i m  Vaz G u i m a ­
r ã e s ,  s e c r e t a r i o ,  o e s c r ev i .  Ytú,  21 de 
abr i l  de  189 6. — A lb e r to  de M acedo.

a N n ú n c i o s

H O J E ! H O J E  !
POR 3$000

V p m l l M i f »  s e s s e n t a  q u a r t é i s  de  c a n n a s  
? C I I U C " a c  m a d u r a s ,  p r o r ap t as  p a r a  m o ­

e r .  T r a t a - s e  e m  Po r t o- Fe l i z ,  c o m  o s r .  
A m a d o r  de  P a u l a  L ei t e  de  B a r r o s .  4— 1

Farello de trigo
T em s u p e r io r  e  b a r a to  n o  a r m a ­

zé m  d e

Franklin Basilio 3 — 2

t í
ADVOGADO

M L  E l T( ¡ E \ I O  F O X S É O l

30:000$000
A

POR 3$000

A

n c u m b e  se ,  c om p r e f e r e n c i a . d e  me-  
N di çõe s  e  d e m a r c a ç õ e s  de  t o r r as .  En-  
j;;jj c a r r e g a - s e  de  d e f ez as  no j u r y  e m  
N  q u a l q u e r  p ont o do Es tado.
|i: '1

Escrij>to rio  c resid en c ia  
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M
i m t i

m
M

m sm

tina; • U I p t a u  U m , b em h ab i l i t a d o ,  
t ’a  o f ferece-so  p à r a  f aze r  

a l g u m a s  e s c r i p i a s  c o m m e r c i a e s ,  por  pa r  
l idas s i m p le s  ou d o b r a d a s .

P l t O F F S S O K — O m e s m o ,  l en d o  suf  
l ic i enle  p r a t i ca  dc  e n s i n o ,  l ee c i c na  m a t e ­
r i as  p r i m a r i a s  ou s e c u n d a r i a s  e m  c asas  
p a r t i c u l a r e s  ou e m sua  r e s i d e n c i a ,  da s  7 
floras da t a r de  e m  d i an t e ,  n a  r i n d a  P a l ­
m a  17.

O c idadão João F l a q u e r  J u n i o r ,  p r e s i d e n ­
te da  s e g u n d a  s e cç ão  do a l i s t a m e n t o  
e l e i t o r a l ' d e s t e  m u n ic i p i o  de  Ytú,  etc.
Faz  s a b e r  a  todos  os c ida dãos  q u e  se 

v a e  p r o c e d e r  ao  a l i s t a m e n t o  e le i to r a l  des 
ta s e g u n d a  s e cç ão  m u n ic i p a l  ; c on vi da ,  
pois ,  aos  q u e  se  a c h a r e m  n a s ,  c on di çõe  
l eg aes  a se  a p r e s e n t a r e m  p e r a n t e  a res-  j t e r á  
pe c t i va  c o m m i s s ã o  ou e n v i a r e m  os s e u s  3—

I h 1. S i l v a .  T o r i o ,  m l v o g n t l o  n o  <*i- 
v c l  c  c r i m e ,  r u a  r i o C o m m e r c i o  <>G

i ao p u b l i c o  q u e  a  fe s t a  do
s !  M H M i l l l u U ?  do D i v i n o  E s p i r i t o - S a n t o  

l ogar  nos  dias  30 8 31 d e s t e  mez .
1 A n to n io  D ias F e r re z  de S a m p a io .

B R A Z I L E 1 R A
M elchíades de T oledo.

B R A Z I L E I R A

T.íí'í'f'RSi BE MIBã S
C om  o  a b a ix o  a s s ig n a d o  e n c o n l r a m - s e  b i lh e t e s  d e s ta  a c r e d ita d a  

lo te r ia ,  c u jo  p la n o  c  u m  d o s  m e lh o r e s .
D IA  l í ) — I 2 . a s é r i e  d a  I a lo t e r ia ,  2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  p o r  3 $ 0 0 0  
D iA  2 0  — 1 2 .*  s é r i e  d a  2 a lo t e r ia ,  3 0 : 0 0 0 $ 0 0 0  p o r  3 $ 0 0 0

L oteria  da Capital F ed e ra l
DIA 2 3

INTEGRAES INTEGRAES

2 - 1

X3 O R  1 6 # 0 0 0  

O  ç Ã 0  —  8 0 0

r = / í í e / c / t a c l e &  d e

l l  f e .

j2 T G ¿ e € ¿ o .

FREDUCÇAO D E  P R E Ç O

H A D
ATACADO

DE

A U G U S T O  G U S M A O  
Rua da Palma, 62

F a r i n h a  de  t r igo,  s a c ca  . .

oo00-¥>
*«*» B a n h a  e m  l atas  d e  2 k i los  1

B a c a l h á u ,  t ina  n o v a  . . . 5 2$ 00 0, l a t a ............................................... 2 $ 6 0 0

A r a m e  f a r pa do ,  1 rolo e  1 ki lo Dita e m  c a i xas  c o m  30 latas  a 2 $4 5 0

d e  g r a m p o s .................................. 21$000 I Vi nho  b r a n c o ,  q u i n t o  . . . 3 6 $0 00

Sal  e x t r a n g e i r o ,  sa cc a  c om 60 Cal de  S o r o c a b a ,  sacca .  . . 1 $200

k i l o s ............................................... 7 $500 F a r i n h a  d e  m a n d i o c a ,  s a cca

Sa b ão  F l ô r  P au l i s t a ,  ri ca i xa 2$500 | c om  100 l i t r o s ........................... 27 $0 0 0

P a r a  m a i s  d e  10 c i i x a s  . . 2 $3 50 P h o s p h o r o s  n a c i o n a e s ,  l a t a  . 4 5$0 0 0
Em  fim u m  g r a n d e  s o r t im e n t »  d e  M O L H A D O S , F E H H A G E iV S e  L O U ­

Ç A S  q u e  v e n d e  tu d o  co m  g r a n d e  a b a t im e n to

6 2 - = Rua da Palma- - 6 2 3 — 2

Mî'GîîSTO &ÖSMAO

EMULSÃO DE SCOTT
de OLEO PURO

-DE—

fígado de bacalhao
C O M

HYPOPHOSPHITOS
DE CAL^E^SODA.

Tão aeradavel ao paladar como o leite-

Â p p ro v a d a  pela E x m a . Ju n ta  
C entra l de  H yg ie n e  P u b ­

lica  e a u torlsa d a  
p e lo  g o v e rn o .

O Ézrande remedio para a cura radi- 
c a f  ^ T I S I C A ,  BEONCHITES ES- 
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE­

FLEXOS, TOSSE CHROÍICA, 
AFFECÇÕES DC VJXTÜ E  D l  GAR­
GANTA e todas as enfermidades con- 
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje deseo 
berto, cura as molestias do peito e viaí 
respiratorias, ou restabelece os debeis, 
os anémicos e os escrofulosos com tantg 
rapidez como a Emulsão de Scott 

A venda nas principas* beiieaê < 
drogarias.

«
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di1 ¡Vasconcclios

E st e  m e d i c a m e n t o ,  d e f i n i t i v a me n t e  ap-  
p r o v a d o  pe la  E \ m a .  Di r ec t o r ía  do  S e r v iç o  
S a n i t a r i o ,  c u r a  a d m i r a v e l m e n t e  as s e gu i n  
tes  m o l e s t i a s : r h e u m a t i s m o ,  e m p i n g e n s ,  
d a r t r o ,  e c z e m a ,  i cht l iyoze,  s a r n a s ,  e s c r ó ­
fu las ,  b o b e e s ,  erní im,  todos  os c as os  sy-  
píi i 1 i t icos.  P a r a  p r ova .  d e  sna  eí í icacía j u n ­
to a  e s t e  pi ibl i>a h> nnvi  c a r t a  a t i e s t a  lo d o  
r v d m .  p a d r e  B . i r i ho l ome u Tnddei ,  m o s ­
t r a n d o  q i u l  fui o se n e s t a do  e  como,  por  
elfei to d e s t e  bom r e me d i o ,  foi de be l l ad o

o a n l i g o  r l i e u m a t i s m p  ique sof í r ia  e boje  
g o z an do  d e . p e r f e i t a  s a u d e  

D e p o s i t o — F r a n k l i n  Bazi l io,  r ú a  da  Pal  
ma ,  60. 1 0 — 7

« I l l m .  S r .  F r a n k í i n  Baz i l io . — Vou com 
es t a  c u m p r i r  u m  d e v e r  de  g r a t id ão  pelo 
benef i ci o  q u e  a ca b o  de  r e c e b e r  tão g e n e ­
r o s a m e n t e  d e  V. S.

A c b a n d o - r a e  a t a c ad o  d e  u m a  d o l or os a  
s c i a t i c a e  r h e u m a l i s m o ,  q u e  no a n n o  p a s ­
sa do  e n e s t e  veio a t o r m e n t a r  me ,  m e  fot 
i n di ca do  por  a m i g o s  o E lix ir  V eych d  A n  
U fth e u m a tic o  —  V asconcellos , q u e  V. S.  
p r o p o r c i o n a  ao pu bl i c o  n o  s e u  n e go ci o .  O

m e u  e s t a d o ,  q u a n d o  c o me ce i  a u s a r  o E li ­
x i r , e r a  d e p l o r á v e l ; de  no i t e  e  de  dia por  
d ou s  m e z e s  nã o  m e  l a r g a v a m  as  d ô r es .  
n e m  pod ia  í icar  de  pé d o u s  m i n u t o s .  D e ­
poi s  do  p r i m e i r o  v i d r o  j á  se n t i  a l i v i a r e m-  
se as  d ô r e s ,  e  t o m a n d o  o s e g u n d o  já  podi a  
a t u r a r  mai s  t e m p o  de pé,  e ,  af inal ,  ao t e r ­

c e i r o  v idr o c o m e c e i  a  a n d a r  s e m  m u i t a  
idi f f iculdade,  a c h a n d o  m e  p r e s e n t e m e n t e  
r es t i tu id o  á  vida a c t i v a s e g u n d o o  m e u  c o s ­
t u m e .  Me u s  s i n c e r o s  a g r a d e c i m e n t o s ,  p o r ­
t a n t o ,  ao i n v e n t o r  do  E lix ir  e á V .  S . ,  q u e  
p r o p o r c i o n a  a os  q u e  sof f r em não  só o a l i ­
vio ma s  a c u r a  c o m p l e t a ,  P os s a  e s t a  m i ­
n h a  m a n i f es t aç ão  a n i m a r  a  t odos  os d o e n ­
tes  de  r h e u m a t i s m o  a  p r o c u r a r  o benel i -  

I cio q u e  e x .pe r i me nt e i  e m  m i m ,  é e s t e  o

voto q u e  faço.  Ytú,  22  d e  d e z e m b r o  de  
18 95 .— De Y. S.  O b r . 1 S e r v o e  Ami go . —  
P a d r e  lla r th o lo m e u  T a d ie i,  S .  I .  »

Anti-gonarrSieieo de V i con- 

ceüos
C ur a  r a d i c a l m e n t e  e c om r a p i de z  as  g o-  

n o r r h é a s ,  t a n t o  a g u d a s  c o m o  c h r o n i c a s -  
t e n d o  a  p r o p r i e d a d e  de  c o m p o r  o e s t o m a ­
go j á  i r r i t a do  pe los  b a l s á m i c o s ,  v e r d a d e i  
ro especi f ico no t r a t a m e n t o  das  l euc or -  
r h é a s ,  d e v i d a m e n t e  a p p r o v a d o  pe la  E x m ,  
Di r ec to r i a  do  S e r v i ç o  S an i ta r io .  D e p o s i ­
t á r i o — F r a n k l i n  Bazi l io,  r u a  da  P a l m a  n.  
60 .  10— 7

T Y P O G R A P H I A

D A

I I CIDADE DE YTU
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N E S T A  i Y P O G R A P H I A  F A Z - S E  C O M  A  M A X I M A  B R E V I D A D E

toda e qualquer encom m enda concernen te  a este
ram o cie trabalho

M O  D IO I D A D E  N O S  ° R E O O S

! !

partic ipam  ao povo desta  cidade e localidades circum visi- 
nlias que ab riram  á R U A  DO GOMMER, CIO n. 94, (nesta c i­
dade), um a pharm acia  com a denominação ácima, g irando  sob 
a f irm a  de F E R R A Z  & SOUZA, e sob a g e ren c ia  do socio p ra ­
tico Ir in eu  de Souza.

P h a rm a c ia  com pletam ente  m ontada, tem todas as drogas 
da an t ig a  e m oderna th e rap eu t 'ea .

P R E P A R A D O S  E X T R A  SM GE! ROS E N A CIO N A ES  

c o m  um l a b o r a t o r i o  chimico e  pharmaceutico perfeitamente montado

AVIA RECEITAS A QUALQUER HORA DO DIA v , DA NOITE 

H A V E N D O  M O D I C I D A D E  EM P R E C O So

ST. 94 -- Rua do Cozxunercio — XT. 94
FERRAZ & SOUZA


